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«RESSUSCITOU
O vero Autor da vida!

Vivo reinou
Sobre a murte vencida! a

«ALLELUIA!» Virgem Mae
Vê Jesus resiscitadoíi
Cristãos, prazer resprai,
Seu* gozos cantai.
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«Alegrai vos, triste Aurcra
O que chwaste oulr* >ra
Resiiscitou. como d'
Alloluia! Ãlteluia!»

«Alegrai-vos, Virgem Por»
O DEUS, da sepultur».
R • istilou, como dis?
Alleluia! Alleluii!»

A VOZ DA RELIGIÃO NO CAR1RI,

A QUESTÃO DO DIA.

« Sâo de interesse geral e por isso podem e devem
ler traudos em todos os paize», os acontecimentos que
interessào ao Caiholicjsmo, ou que peílencem í segu-
rança do cidadão. »

Compartilhando esta opinião cnm a illustre e dis-
tincta Redacçâo do « APÓSTOLO» a — Vo» da
Religião no Cnriri — fáz, coipo ella, a mesma aprecia-
ção acerca da queslão « Mouli « 'fogneti ¦ que boje
occupa a a ttenção de todos. « A execução dos do»
us criminosos Monti e Tognetli, que tentarão contra a
vida de centenas de pessoas indefesas, eis o facto que
tanto tem imcommodaio as gasetasda Europa, órgãos
dus inimigos da Egreja e dus correspondentes de nossas
folhas diárias.

Si o facto fosse descri pio com verdade e commen-
tado com sinceridade, apenas teríamos a lamentar a
divergência do pensamento, eo modo de ver as cousas,
não, nào é assim que procedem o» inimigos da Egreja
de todos os tempos: a calumnia e a mentira furam
sempre suas armas favoritas.

Estas calumnias e estas mentiras produsem o eíleito
por elles desejado, pelo metios estabelecendo a du-
vida nus espíritos ftacos,

Voltaire, o grão mestre destas artimanhas, ensina*
nava o uystema da mentira como o mais vantajo-
so.

Menti, menti, disia elle, por que alguma cousa
ha de permanicer.

Os discípulos seguem bem o exemplo do mestre aqui
e por todu mundo.

Nào vimos o affan ridículo com que disse o Diário
do Povo referindo se i opinião do correspondente de
Lisboa para o Dhrio do Hio, sobre a execução de
Monti e Tognetli: nio sào voltsirianos, que eslig-
matisão e cundemi.iu os escessos da Cúria Romana,
é o Diário do Rio. cujo sentimento caiMico o leva
a dar vivas a Immaculada Conceição de Maria e i
Egreja Catbolica, quando trata de nossas vicioria oo
Paraguay.

Entretanto • ni vraUde contra a Egreja djctoo

aquelles palavras ao Diária do Povo, e tão cego se-i
mostrou, que fez solidaria com o correspondente a
Rodacção do Diário do Rio.

Mas esta cegueira não escurasse a rasâo ,6 doí
inimigos da Eljc^a, que infelismente resedem no bra-
sil, o jornalismo da França deixou se como sempre
arrastar pelos revolucionários da Itália, únicos cul-
pados da execução de Monti e Tognitte, porque fo-
rèo elles, que armarão a mão traiçoeira d" aquelles
desgraçados e chamarão sobie elles a execração pu-
blica,

A proya de que só os ambiciosos da Itália, tanto
os, que teem o governo, como os, que são da op-
posição sâo cúmplices do crime do Monti e Togneltl
está no eflinco com que empregarão o emluíie e to-
da a sorte de recurso para faserem pressão no espiJ
rito do Santo Padre, e arrancarem-lhe o perdão doa
dous sicarios: publicando, que o governo da Itália e a
legação francesa tintiàc«>e dirigido a Sua Santidade a
obtiverio o perdão de Monti e T< gnetli.

A virulência com que a geseta de Rattzji ataca O

governo da Ralia e insulta o Santo Padre são um tes-
timunho «ulhenico de perfídia, e de sua intervensla
directs, como ministro da Itália, na invasão de Ro-
ma em 1&Q7, apesar de suas bypocrila* prolea-
tações.

Vamos satisfaser a curiosidade dos noites leitores,
que foi por nós desafiada, com o fim de testabelicef
a verdade em Ioda sua plenitude,

Monti e Tognetli poserào-se fora de qualquer sen-
timento de compaixão, constituindo-se iucendiariot.

Mais de tresentas pessoas, talvez mesmo um quar-
teirâo enteiro da cidade de Roma acabariio victima
de uma explozão, se esta tentativa nào tivesse »bor-
tado, fasendo apenas vinte e cinco a trinta vidimas.

lutrodusirio barris de pólvora em uns quartel para
faser voar pelos ares homens inern-e**, desprevinidus.

Nio podem portanto homens taes invocarem em seo
favor as imuoidaies dos criminosos políticos.

Não o erão, nem como taes podíio ter conside-
rados,

Erlo traidores, assassinos, incendiarmos emfim!
Julgados n uilo regularmente nio por uma com-

mautsio ptihtka, como iuculcam aa u-iaiigos da
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pn- um tribunal muito respeita-,
a.— furam con-Eçrrir-, rras sim

M-i—O t.-ibui al supremo dü
àenuiailos á morte.

coração recto e têm ncom
n •-.¦i,;:sii;ado de Pio IX, -.«bem que, comoTodos os que têm nm
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cile.ccsíi-rrs, a cidade de Kcma o os ~
¦;:, .-..'Hiiirii poucas vtzes á tcoiíss desta nr-

l-:tl,-,d(» t.urie o perdão.a çriR.inosos con-

úciiriisdos d mu te eo rej.cto muis vezes.

Ko ciso çrescntu as circunstancias qne o cerca-
o.avurcm-o tanto, qne o Santíssimo Padre en-

deixar executar-se a sentença proferi-
I'.U:
teu div-r

Itepnríiva-se pof eíto rrodo a cffensa feita á so-
ciniado e ii família dessas \icliouis da traição, da

jieiíirlia e da perversão humana.

Ajuda assim, si o crime «(Teclasse fiómenti" á pes-
sni.-i do magnânimo pontifica, elle sahmi.i ser clemen-
le, ello perdoaria a quullu-j que houvessem tenta-
do contra tua vida, assim como soube confortar
ti consolar os prisioneiros feridos, sectários de Ga-
1-ib.i.ldi, depi.is (Ui bolalha du Mimtmia.

Este baruho todo é f.-ito pnra desacreditar a nuT
toiidiule uo Santo Padre, para torna la odiosa ao
povo, c uão por consideração a Muoli e Tognetli.

Quem sanccinnou o espingardcamenlo dos Rapo-
Ütíoiõs presos no campo da bj.la.ha, o os ine.riii.iios
dn cidades quo se defendiam contra os furores ga-
ribí.idinos, cr-i-iia-cr sc í-.i.-i de fjonli e Tognetlj, si
o restiltsdo lhes foste favorável embora pagassem
ollos cora a vida o crime, hurroroio, que cuinme-
ttjram.

Diriam, conseguintes o fim, nío querciros saber
dos meios.

Amamos a tra ção, o aborrecemos os traidores.

OCCÜR il tS Cl AS 1)0 T KM TO
— i++mmmmÊm&tllmii ¦¦¦-*"-

0 Pap-.ie Mestre ItupiKrv. Tcivios (-. -prazer de com-
ffiunicar ao povo dn 1'ariri qun o sou Veneravul A-
postulo so acha na Villa de Milugrss jtl restabelicido
dos incornmedos de sua puciosa stiiuu.

Em 8 de CortV rins osereveu elle o seguinte:
d Desde qne cheguei aqui que promovo a compra

de um sobrado nu lado da Matriz, para estabelecer
a'ii a Casa iiu O ti-lade.»

(t Dono pede quatro contos de r

Pedro Lobo de Meneses.
Pae e Director espiritual.

Vigário João Francisco da Costa Nogueira.-
Vice-lirgento.

T*. Coronel Antônio Furtado do Figueredo Genro,'
Thesou.roifo.

Urbano Emièdio Capibaribu.

Zellador
Anlonio Manoel da Costa. ,,...,

Bonfeilor. .... ,-,
Josá Tavares da Silva. ,

CONSELHO CONSULTIVO..
.'residente.

Pedro Lobo da Monczes.
Vice-Presidente.

IV TV Coronel Antônio Furtado de Figuorodo G«nra ,V. Vlgano João Francisco da Col S^tT^-
Elem b ros.

T» Coronel José PaU-r/de Sá Souto Maior» Joflo Quasiido Pilgueiras,
Major Giegorio Pereira Pinto CalèouAderes Antônio per,jra d c jAutonio Manoel da Gosta.

Irmana confradas e Benfeitoria
Exmv S.V D. Maria Epypici.ca Brinda
« « >» Heroina Erigida de jjetolM

Pirectora.
Guilhernaina Biigida dos Sancloj. , ,

Beí.feitoras.
Exm'. Sr", f).
»

»
» »

da Coita.

SrV D. Anna de FigUerC/d-i Furtado
l 

» Angela Eleuiheri. das'| ,1» * 
,M«»a r.larinda do aL??¦• « Mafatd.-r TavarM ,i„r l)m™>• ao, a iuJ:Z!£fZs »•!» »*:*». dos. AniouS VS2,JA Casa de Caridade da Bailwih.educaçio pbialc* g mor" £ , 
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'«(.So dos mendigo,, ,„,„, ,,^'í'{'"'*. 

• «usten-
ferinos, e ao recolhimuilo das n„l P • c"-
• dai convertidos, qUtí alli ?,ií 
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u i.ion.1 pene quatro contos de r.r.s, siib-netto.ma O f.iin.:. .

tamlo atfabatcar o= boapua. o io„,o boje a mu- frente, 18o dc fiS^TCi J^ Pa"n0«'2-

«.ti fico cnm Mude, graças a bondada do DEUS. » e,,l'"° dn* meninas, uma ru. ,i f' " P*« obpttdada de DEUS.»
SaKct» i.-.-a de D.n:wnt U.\ l!.VHHLB/i. /.qui

damos il estampi n lista dos empregvdoa qau fo—
rio fiomea-l.ií pelu Ve.itMvi-l A;.o.-,;. !o du Oriri im-
ra os riiversos f..nprfy n quu t-i^.j a boa Oire^io J0
tstjbeiici.í.u-!)!'--.
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'"

f

Rebente, Fa-j icuipura) e Pf 
'w.úto 

Demítitor.

ensino das meninas, u-. .- , i : "¦'' l""<i«:" t?Wto para as mulherí, t™Tlc°' ^naiidigna, duas anfeimaua, V' ? 
°S '!'''ra os

tesinha. '"• •'«•iam, dispensai
O Repente Irrriona ainda bM . - ,C»Mr novos commodos eu^C,.:? -"^ ° afW'-

tamrias. «jwaoou tiigi(erer" ss drtuijs.
1 ílS kJSti&i
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A VOZ HA RELJGIAO NO CA Mil!.

velho que tem 128 annos.
Ainda esti! um pouco robusto, caminha a pé sem

difliculdade ató uma boa distancia e não se queixa de
outros eiicnmmudos sinSo dos que são ordinários e
communs á todos os macrobids.

Acuuva no dia 1G ou Abril. O inverno começou
cnpioso e muito prumetlia á agricultura do todo Ca-
riri-novo, mas de repeite desappnreceu e mui sen-
si vel se tornou a sua falta para todos os Cordões.

Immediatamente apparece a caiistia, e todos os
gêneros alimentícios da colheita do anno passado ca-
cassesm em um momento e os'poucos qua nppare-
cem no mercado, logrâo um preço excessivo.

Mn \n se otempo, sobrevem um calor ioFupporlnvel
to.los os corações s .ÍÍYom, o rsno aciiiteln-se, o ogrícu'-
tor entristece se a vista- de sua lavoura que dulinha
progressivamente, o o pobre antevô a 'orna e a morte.

DEUS G, II ANDE !

De repente, no dia 16 d» Abril, sopra o vento do
J.osUi, cerra-se r; athmosphera, ribomba o trnvfln,
fuzila o relâmpago, e as li horas da mnnhii, chovo
a cântaros.

Toda naturesa raanima-se o consngra um bym.no
ao Criador.

Sollao se muitos fofros, -•rili.o so vivas nos Sagrados
(¦•'rações de JliSll!*, li, DIJMAÍU A, " Musica di-pren-
Ho «ua-harmonias, o percorre as ruas', o fu terna to
dà ferias a >g alumnos, as almas piedosas dáo graças ao
DEUS de bondade o ouliiò bymnoe uo louvor:

Neste momento do poe-óa o de amor tudo parecia
dizsr com o 1'rophota Psalraisia: Louvai a DEUS!

— PUC L í C A f. AO LI T T E R A R IA . —
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HISTORIA
D\s MtnÕEi no cmiiii-Novo

MUS At.NOi DS 186 V E 1808

MCKlPTA POR

Bei\m,w.D'.so Gomes be Aiuuja

S E G U N D A P A U T F. .

SI IS S Õ 11 S 1) E I 8 G 8 .

(Continuação.)
AS MissüiiS DO CR .TO.

Continua o Cap. 3* § 2° A MISSÃO-

E o novo contacto dessas sgoa«. o sicisir destas

\,,lU%' o confuso rumoM-jar doi mauRueiras, o «ido-

ce cnócerto das pautim, lhe dispertotilu u'*!/"" gra-
tas ruii.ii.icotMsiai Uu pátria, e um luibiibiu da idei-

as grandes lhe r.Lrvoo na meuie j

E* que a nii.sâi divina não encerra o patriotismo, j
A tardo duo principio a missão; a n p >vo f>rmi-

gntiJ.) da Iodos os I..I.» ia. de dia em di*, augme»i-

.auio o circüJ do auditório, que afim to wruou
i
m

Tríis dias oecupou-se o Apóstolo do Cariri cm
provar, com argumentos irrecusáveis, s necessidade,7
o utilidade, do amor do l.lilJS, c infundindo assim
a incredulidade, que querendo levantar o eólio, lio- .
se o brigada a submetter-se.

Fallando do amor do próximo, ao í" dia, aven-
tou a ideia grandinzi ua e.lilleaç*.) d'um asilo do .
caridade, o se nio açoita, e »pl,«u lida a ideia, appa-
receráo Cavalheiros Ciff.-recniido esmolas, consirltjravij-
is, entre estas os fcenbnrus Pedro José Gonçalves da
Silva, Coronel Antônio Luiz ANos IVquanu Júnior,
Capitão Aulonio Feriti.a do Mello, cou. 500"? reis
cada uni.

O ítevarendissimo Missionário, aproveitando as bo-
as disposições, chamou o povo ao servisio,

Satanaz nfio deixou de oppor oiubarjjros n oíceu-
çao deste pensamento: era pmeiso um edifício, e
dou* apparecenío com as prepoçoas desejadas, inas
a proprintnria de um, que não mora ua culude, nüo
quiz cedtil-o- o oulm f.í cedi Io pelo proprietário,
mas oinbarga.lo pelo inquilino, que se julgou du£-
peitado polo cessão.

Lançou o lievereii.lissimo Missionário tuis vista*
para a chácara do l'im -nta, nos ubuibws da cidade,
de propriedade do S.' T ' C'1. Miguel Xaviar llun-
riques de-Oliveira, o e.sie lha a cedoo pnr 3:1)00!".'*,
tendo rucusii.Jp 4:00Qí*" eis, de nmüi particuiures,
0 aqui tleo se principio n oura.

Km poucos (lias-t-stiiviti) cheios os alicerces do uma
obra monumoiita', o muro conuspundeiHe, o havia
pedra du sobra.

Ao Íj° dia tratou dai* rucouciliaçã'), o o povo nüo te
foz esperar.

Nin devo ficarem selenrio o procídimento generoso
do Senhor Doutor Juiz de Direito iulírino Manoel Cot)-
Iho Basto do Naicimeiiui, que oniitaiiiu niurgoi políticos
deo o primeiro passo, iodo a «asa do '.odes, chegaii-
do ate nos pribos da cadeia publici aos quaos foi pe-
dir perdão de qual quer falta, quu tivtissu comrnstli.lr,
como autboridadâ. to.lisos mais st* reconcilia rAo, e rei-
non harmonia, o boui dusposiçôos, para receber as
impr«ssõ..s dn graça.

No G". dia tralíei sol: oscimlalo da amaneibia:
a .pu viu-se coutraiiadu.

Satanaz ainda so achiva fle.iutaüad.i na avaresa de
alguns íuiiciouarioí, e resi.iti...

Mais de cem infernes eoneiíbinados cVgarlia se ao
tribunal da peiiiienca. e ijuiriã.) rwiiediar «os erros
pelo isasfinieii.te, mas nèo iieh.-io papei*, liem .isiilitji-
ro paia ubtisl-uJ. u os i;iupr»«ail.is .Ia repartição pa-
rochial nèo qucriàu por im- um r, ai de suus uuiul,**
mentu.

O ll'vnroüdisdino Missi .o-ssio nS.i estava preveni-«o (Je frtlciilil.-hlc.s pira .si;ti.:n.r certas fu.iiuliJjiiaa
e viu so embaraçado ih'j!d ponto.

Pouco! furão p iis ns .oo-,liiosi loi q-.i< c ifssr.è-' dtt-
rai.te a missão, o e-.ia . iieoi«'. oo ,--. niar.n..| pfofu.i-
dasiieiise o Coração «:.. tj. .«I»,!.. ria Cari)!.!..:..', que so-
vío i.loi;;.|.Jo a fulminar do | o • i u n t»n a miue^l
dos, Ju- qu IO mio pu ie lid.o, i.itüi CO.jIISl, .u a »J
tíier a cti-rra surJa, iiii nl.i.i.j »jrju.

•31-h'ja se

I ) 8 lil:
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*i VOZ DA BEllMAíy RO CA^PI.

1-UliLIOÇAO SülUTAOAS.

O Thezoureiro da Confraria do S. S. Sacramento
fés saber a todos os Senhores Irmaôsque em vir-

tude da disposição do compromisso tiverao ligar ai

essôes dos seus trabalhos nos dias 28 de Março
e 4 de Abril, em que se procedeu a eleição dos

novos empram-doi que devem servir no ai.oo de

1809 a 1870, sendo eleiiti paia os diversos em-

(.rego* os seguintes Senhores.
Juisr.s.

jnse Pinheiro Bi serra de Menezes
Domingos (ionsa.ves Martin»
Antônio Pereira Gonsalves Martins
Francisco Ferreira de Mello.

Thezoureiro.

José Antônio de Figueredo.
PhOCUHADGR.

lldelbrando Sisnando Bnstista
EbCRLÃES.

Pedro Tavares de Quintal
José Antônio d» Figueredo
João Parreira de Mello
Manoel B.izeno da Silva.

IniilAQS DE MEIA.

Liberalinn Pereira Maia
Manoel de Mattos Pereira
Pedro Ribeiro da Silva
Francisco Lobo de Macedo
João Lobo de Menezes
Domingos Lopes de Senna
Elisanlo Jo-é Jaryn.ho
Antônio Leite da Silva
Francisco Correia de Alencar PeiSOÍ
Nazario Bizerra Monteiro
Francisco José de Sousa
Germano Correia d* Araújo.

Outro sim foz saber a tedos qua se achlo de-
nevendo a o thezouro que entrem com o paga-
tnento respectivo aie o dia 16 de Maio, senão pro-
ceder sa-ha ac ..branca iulieiai em virtude dai eugen-
Cias em que se vô empenhada a confrarii. e con-
vida aos novos eleitos para que no meimo dia
16 de Maio compareçam afim de tratir-se da.
festividade da semsua sancta no seguinte anno.

'.rato 8 de Abril de 1869.
O Thezoureiro

fim de que resolva pessoalmente, alguma duvtd»»
qtu por veniur» te possa sucitar, respiito a os do-
nativos, destinetives, das pessoas, que concorrei»»
para o dito seivisso; visto que poucos são os reta-
bos, que passei.

Esta pequena obra, mas de grande- necessidade,-
tendo «negado «o |é em que se acha, pela valio-
sa eritmençào do Reverendo es«mpre lembrado
Missionário José Antônio de Maria lbispiliB, é mais
um iniblema de perpetua mimoria, que abi fie»
provando a os séculos futuros, que uma alma bem-
faseja, e um espiiito verdadeiramente patriótico ex-
islio no século XIX prestando os mais revelantea
servissos a bELS, a sua Pátria e a humanidade
em genl.

E tendo cs Cratenses tido a ventura de a colher
em seo seio tão itluit-p. quão virtuozo varão, nO
memorável anno de 1868, julgamos igualmente ne-
cassario gravar na parte superior ria entrada pnn-
cipal da 

'C-pnlIa, 
esta hera (18 6 8), a fim de que

perpeluando na rtvmoria de iodos, esses revelantes-
servissos, ja mais alguém se «squeça do muito, que.
deve esta terra, a o mui digno Missionário lbiapi-
na, quer material, e quer religiosamente falando.-

A elle, e somente a elle devem os Cratenses ma-
is este milhoramento material nesta cidade; e qual
explica o respeilo, que consagrão «os Templos de
DEUS. em que celebrão-se os officiua Dtviuos de
nossa Sancta Religião.

Crato, 10 de Abril de 1869.
Antônio Gomes ds Campos Pitico.

RECEITA.
D". Nascimento 8019000
Cap" Pitico 50?5O0O
Tenente Cecundo 20SJD0O" Vicencia Candeia 205*000

José Antônio de Figuereido.

PUBLICAÇÃO
AQUÉM ESTEKESSAR POiSA.

ânroiimando-se o .lia do meo regresso i Pernam.

boeu • tenlo de concluir ate esse dia o serviços da
l«rei* de ». Vicente de que me foi encarregado,
iularo do absoluta necessidade fiser publicar c«,tn ao-
tMcJeocia, a roceiu e despes* do mesmo serviu-o, ¦

f). vicwncia tanaeia airumi"'
Cap». Antônio Tellis de Mendonça. . . 10JW0O
Pedreiro Felix 6^000
P\ Manoel da Silvs e Souza. ...... B-39000
Manoel Adriano 4ÍÍ00O
Antônio Pereira Nunei 10.-500O
Cap-..Domingos Lopes 2SJ00O
Cap". Benedícto oíJOO»'- . 2$00í>

. 2-J00O
. 2Í5009

2-300 O
um09
i??oí>o

. 13,000
. issooo

IJJOOO
1$009
J$00O
19000

IJJiQOO
1-9003
1Ç00O

Raimundo Gomes
Esmolas renhidas por Agostinho
José de Sousa Rolim
D. Casusa . ,
Cap". Correia Lima
» Laurenio . ,
Cltuneiitino José de Sousa
Baldoíno Gomes
Miguel Catuamua Haú
José F. P. de Campos
Vicente Alves de Sousa .*
Juveoal Alcântara PedroZo.
Raimundo Mendes
M/iiioel S. Baptista
Francisco G. Liubires

(Comida)

Çrato. Largo da Matriz, Typ. do Inlernito
w>P P«r A$ostiobu Lua Armut,


